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Lula vai à Índia para 
assumir presidência do G20

[ ]Grupo reúne 19 nações de maior 
economia do mundo e a União Européia

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva embarca, na 
próxima quinta-feira (7), para Nova Déli, capital da 
Índia, onde participará da Cúpula do G20, grupo que 
reúne as 19 nações de maior economia do mundo e 
a União Europeia. A comitiva brasileira embarcará 
logo após o desfile do Dia da Independência, na 
Esplanada dos Ministérios. A reunião de líderes 
ocorre nos dias 9 e 10.  

A cúpula é ponto alto das atividades do grupo e 
marcará também a reta final da presidência rotativa 
do bloco, atualmente com a Índia, e que será 
assumida pelo governo brasileiro a partir do dia 1º de 
dezembro. Uma série de reuniões e trabalhos prévios 
e de grupos de trabalho está ocorrendo, inclusive em 
escala ministerial entre os países.

A programação oficial prevê pelo menos três 
sessões temáticas, que abordarão tópicos como 
desenvolvimento verde sustentável; meio ambiente e 
clima; transições energéticas; e global net zero, que 
é a ideia de emissão zero líquida de carbono. Outros 
assuntos como crescimento inclusivo; cumprimento 
de metas dos objetivos de desenvolvimento 
sustentável (ODS); saúde, educação, infraestrutura, 
transformações tecnológicas, reformas multilaterais 
e futuro do trabalho e emprego também estarão em 
pauta. O evento também terá reuniões bilaterais 
entre diferentes líderes.

Presidência
Como em toda cúpula do G20, haverá uma 

cerimônia simbólica de transferência da 
presidência rotativa do grupo, que envolve 
mais diretamente o primeiro-ministro da Índia, 
Narendra Modi, e o presidente Lula. Há previsão 
de pronunciamentos do presidente brasileiro nas 
duas primeiras sessões e no encerramento do 
encontro, quando Lula apresentará as prioridades 
e os desafios da futura presidência brasileira a partir 
de 1º de dezembro de 2023.

Ao participar de um evento no Rio Grande do 
Norte, na última sexta-feira (1º), Lula afirmou que 
o combate às diversas desigualdades sociais deve 
nortear sua participação na cúpula.

"Eu vou lá para discutir com eles uma coisa que 
me incomoda, eu quero discutir a desigualdade. 
A desigualdade de gênero, a desigualdade racial, a 
desigualdade no tratamento da saúde, no salário, a 
desigualdade de uma pessoa que come 20 vezes por 
dia e a outra que fica 20 dias sem comer", afirmou.

A presidência rotativa do Brasil no G20 vai até o fim 
de 2024, quando uma nova cúpula será realizada no 
Brasil, na cidade do Rio de Janeiro. O encontro está 
previsto para ocorrer nos dias 18 e 19 de novembro 
do ano que vem.

(Agência Brasil)

Brasileiro diz que durante seu mandato, 
quer discutir as desigualdades

>>> agenda

O Senado e a Câmara dos Deputados vão reduzir o 
nível de trabalho nesta semana devido ao feriado da 
Independência, na quinta-feira (7). Apesar disso, deverá 
ser apresentado na quarta-feira (6), na Câmara, o projeto 
de minirreforma eleitoral, que deve ser aprovado no 
mesmo dia pelo grupo de trabalho criado para alterar a 
legislação eleitoral brasileira.  

A expectativa dos parlamentares é votar a matéria nos 
plenários da Câmara e do Senado e sancionar o texto 
até o dia 5 de outubro para que as regras possam valer 
nas eleições municipais de 2024. Isso porque a lei exige 
que qualquer mudança nas regras eleitorais deve ser 
sancionada um ano antes do próximo pleito.

Uma reunião fechada entre os integrantes do grupo 
de trabalho da minirreforma eleitoral foi marcada para 
esta segunda-feira (4) para discutir os temas que estarão 
presentes no projeto.

O relator, deputado federal Rubens Pereira Júnior 
(PT-MA), prometeu não abordar temas polêmicos ou 
que possam causar forte oposição. Segundo ele, a ideia é 
fazer “pequenos ajustes” com objetivo de “aperfeiçoar o 
processo”. As mudanças envolvem temas como: federação 
partidária, propaganda eleitoral, prestação de contas, 
financiamento de campanhas e violência política contra 
mulheres, segundo o relator.

Lira cobra presença
Com o feriado, o presidente da Câmara dos Deputados, 

Arthur Lira (PP-AL), antecipou a cobrança da presença 
dos parlamentares, em Brasília, para esta segunda-feira, 
podendo cortar o ponto de quem faltar à sessão.

Na última semana, Lira editou um ato com essa medida 
já que a presença costuma ser cobrada apenas a partir das 
terças-feiras. Segundo Lira, a cobrança da presença na 
segunda-feira é necessária para “otimizar os trabalhos da 
Casa e permitir a deliberação de pautas de alta relevância 
para o país”.

Na pauta, estão previstas medidas provisórias que estão 
próximas do vencimento, como a que criou o programa 
Desenrola Brasil, a que criou o Pacto pela Retomada de 
Obras e Serviços na área da educação e a que regulamenta 
o mercado de apostas esportivas no Brasil.

Senado
No Senado Federal, a expectativa é quanto à instalação, 

nesta segunda-feira, da comissão de juristas responsável 
pela revisão e atualização do Código Civil brasileiro. Além 
de instalar a comissão, estão previstas a divisão das tarefas 
e a composição dos grupos de trabalho. A comissão foi 
criada dia 24 de agosto por decisão do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

(Agência Brasil)

Minirreforma eleitoral e 
Desenrola são destaque 
da semana na Câmara

Congresso deve abordar pontos 
importantes de discussão nesta semana


